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			INTRODUÇÃO

			Cada vez mais, precisamos de líderes de verdade, seja no mundo empresarial, seja no convívio social. Vivemos tempos turbulentos, de grandes e velozes mudanças: o mundo está mais competitivo a cada dia, o contexto social é preocupante e o avanço tecnológico, que nos traz melhorias em vários aspectos, também nos afasta violentamente da nossa essência humana. Um conflito de ideias e visões de mundo entre as diferentes gerações contribui também para a transformação das relações sociais e do trabalho, gerando focos diários de tensão e incertezas.

			Ao prestarmos atenção ao nosso redor, podemos observar os principais problemas que rondam as empresas no tocante às lideranças. Infelizmente, grande parte dos líderes são descompromissados, infantilizados, centralizadores, desorganizados, com problemas de relacionamento, ou trabalham sem planejamento, sem uma rotina definida e sem proatividade. Pode parecer uma visão um tanto negativista, mas não podemos nos iludir nem fechar os olhos para a realidade, sob pena de colocar em risco todos os projetos e objetivos, tanto dos profissionais quanto das empresas.

			Nesse contexto, você acredita sinceramente que esses são apenas meros vícios de comportamento das pessoas em seu ambiente de trabalho? Pois não são. São problemas de mentalidade, de formação humana. E o mais grave é que esses são apenas alguns dos sintomas de um mal maior: a imaturidade de muitos daqueles que exercem cargos de liderança.

			Um dos grandes dilemas da escassez de líderes que vivemos está na incompatibilidade entre o ritmo de mudança do mundo e o modelo de desenvolvimento de líderes a que nos acostumamos. O mundo muda em um ritmo cada vez mais intenso, mas o jeito de desenvolver lideranças não evoluiu na mesma proporção, o que nos lança na condição de estarmos cada vez mais carentes de grandes referências e órfãos de bons exemplos. Sem essas inspirações, as pessoas perdem o senso de direção e deixam de fazer o seu melhor, deixam de acreditar em si mesmas e no mundo ao seu redor.

			Desse modo, fica claro que precisamos desenvolver, com urgência, líderes que nos mostrem o caminho para lidar com tantos desafios e guiem a fila das mudanças, dentro e fora das empresas. Mas quem serão esses líderes? Onde encontraremos esses indivíduos que se tornarão as referências de que tanto precisamos para dar um rumo adequado às condições e às relações de trabalho?

			Para alívio da situação, é importante entender que ninguém nasce líder, mas que é possível tornar-se um pelas experiências vividas e pelo autodesenvolvimento contínuo e bem-direcionado. Algumas pessoas possuem uma inclinação natural para estar à frente de equipes e colecionam características que favorecem a liderança; mas, mesmo para estes, a arte de liderar evoluirá na mesma medida em que buscarem se desenvolver como pessoas.

			O que devemos considerar, prioritariamente, é que esse desenvolvimento de liderança deve ser feito de maneira adequada e eficaz, deixando-se de lado velhos métodos que não trazem os resultados esperados. O fato é que aqueles mesmos modelos de treinamentos que vêm sendo repetidos há décadas não têm trazido resultados efetivos e sustentáveis. Eles focam em prover conhecimentos e treinar habilidades, mas não movem os eixos que fazem todo o resto funcionar, ou seja, não ajudam a ampliar mentalidades e calibrar atitudes. 

			É importante entender que liderança 

			é um estilo de vida e tem muito mais a ver 

			com os exemplos que damos do que 

			COM O conhecimento que acumulamos. 

			É uma questão relacionada às atitudes e à postura com que encaramos os desafios, e não o resultado de um simples rol de competências e habilidades depositadas em um cérebro repleto de conhecimentos.

			Portanto, precisamos aprender a pensar como grandes líderes antes de passarmos a agir como um. Para isso, é necessário enxergar a vida de forma madura, para aceitar e resolver os desafios do trabalho. Instalar-se na realidade de fato é indispensável para liderarmos a nós mesmos e aos outros. Somente com essa visão teremos condições de desenvolver nossos líderes em um nível de excelência, formando os referenciais de que tanto precisamos.

			Na verdade, não podemos negar que existem brechas e falhas em nossa formação como seres humanos, desde a mais tenra idade, que nos impõem um universo de dificuldades na fase adulta. Carências afetivas e bloqueios emocionais da infância costumam se transformar em comportamentos negativos e autossabotadores, que prejudicam nosso crescimento, nosso aperfeiçoamento e nossa capacidade de liderar. 

			Precisamos conversar e agir sobre isso para conseguir avançar na formação de boas lideranças. Afinal, não temos a cultura de preparar a mente das pessoas para liderar e, sem preparação, os líderes trazem para o trabalho questões particulares que afetam seu desempenho e seus resultados.

			Sendo assim, o primeiro ponto que temos de considerar é que é necessário trabalhar a mentalidade das pessoas, para que elas possam vir a ser líderes efetivos e eficazes. Porque, embora ninguém seja líder de nascença, todos podem aprender e desenvolver uma liderança autêntica ao longo do tempo. 

			No entanto, existe um porém a ser considerado: não adianta querer ensinar coisas novas para quem não está engajado sequer em fazer o básico bem-feito, para quem não tem uma mentalidade de crescimento e uma atitude de aperfeiçoamento. Nesses casos, isso só causa mais ruído e interferência, que paralisam a performance e desviam dos resultados buscados.

			Antes de me tornar empresário e treinador de líderes, atuei como advogado durante oito anos. Depois de me formar, passei no exame da Ordem,* fiz uma especialização e tive uma atuação bastante intensa nessa carreira. Trabalhei em diversas áreas, em cidades diferentes, com causas desafiadoras e circunstâncias cheias de aventura.

			Apesar do relativo sucesso que tinha em minha profissão, sentia-me essencialmente frustrado. O dia a dia era difícil, o trabalho, repetitivo, o ambiente jurídico, pesado, e eu não encontrava satisfação financeira. Eu gostava dos desafios, mas não colhia recompensas condizentes com meus esforços. Finalmente, tudo aquilo me levou a buscar outros ares profissionais e pessoais.

			Porém, antes de entender que dar uma nova direção para minha vida dependia apenas de uma decisão minha, e das correspondentes ações necessárias, durante muito tempo elegi culpados diferentes para o meu problema: clientes, sistema, instituições, profissionais, mercado, cenário político, patrões e tudo o mais que coubesse na minha mochila de desculpas. Só não conseguia olhar para o verdadeiro responsável pela minha insatisfação: eu mesmo.

			Certa vez, ouvi dizer que um barco dificilmente afunda por conta de um grande buraco feito no casco de uma só vez, pois, para isso, estão previstas medidas de contenção da água que entra. Mas ele afunda por causa de um pequeno furo, por onde entra água durante muito tempo, até que fique pesado demais para navegar. A partir dessa metáfora, posso dizer que os pequenos problemas que deixei acumular ao longo do tempo foram minando minha vontade de buscar o sucesso por meio da advocacia.

			A verdade é que eu tinha um repertório de competências bastante importantes: era interessado, considerava-me inteligente, era estudioso, cheio de atitude e iniciativa, articulado e comunicativo. Mas nada disso foi suficiente para encontrar sucesso na profissão, porque, como só fui descobrir anos mais tarde, tinha um pequeno e imperceptível furo no meu barco que minava todos os meus esforços. Esse furo era a minha mentalidade. Por mais que minhas competências ajudassem a manter-me firme e resiliente na jornada, minha forma de pensar não era a de um líder. Por isso, colocava-me no papel de vítima, entregava-me às circunstâncias negativas e me misturava a elas, tornando-me incapaz de criar soluções para os meus desafios pessoais. 

			Quando o autoconhecimento entrou em minha vida e passei a investir em meu desenvolvimento pessoal, descobri minha incompetência como líder de mim mesmo e me empenhei em avançar na minha evolução pessoal nessa direção. Esse era um caminho bastante lógico, porque, se eu não fosse capaz de me autoliderar, como poderia esperar liderar outras pessoas?

			

			Então, posso dizer que foi a necessidade que me levou ao autoconhecimento e ao autodesenvolvimento. E podemos incluir nessa necessidade, sem dúvida alguma, o fator financeiro.

			Diz um ditado popular que “a necessidade é a mãe das invenções”, o que significa que, quando estamos diante de um problema, algo que precisamos resolver a qualquer custo, é aí que a mágica acontece. Quando estamos no limite e precisamos de uma solução para seguir em frente é que a necessidade faz com que pensemos de forma diferente, busquemos caminhos que não enxergávamos antes. 

			Sim, a busca intensa e determinada por autoconhecimento entrou na minha vida por pura necessidade. Em 2015, eu atuava como advogado e morava no interior de São Paulo, em Presidente Epitácio, uma cidade de 40 mil habitantes.

			Eu já procurava outra coisa para fazer, porque não estava feliz advogando e minha situação financeira estava bastante ruim. Naquela cidade, as causas em que eu podia trabalhar eram muito pequenas e poucas, sem muita chance de ganhar dinheiro. E minha busca mais urgente, naquela época, era exatamente por dinheiro. 

			Acontece que minha esposa tinha síndrome do pânico e eu procurava um jeito de ganhar mais dinheiro para poder pagar um tratamento adequado para ela. Foi quando vi um anúncio na internet sobre um curso de palestrantes, que acenava com a possibilidade de render ganhos a partir de 6 mil reais por palestra. Imagine o que isso significava para mim, que ganhava a metade disso por mês, como advogado! Se eu conseguisse fazer uma palestra por mês, já seria uma maravilha.

			Criei um sonho na minha mente de me tornar um palestrante e, então, ganhar muito dinheiro. E decidi fazer o curso. Minha esposa tinha umas economias e a gente comprou o curso com o dinheiro dela, com ela acreditando em mim e me incentivando a também acreditar.

			

			Comecei a fazer o curso e ter contato com o autoconhecimento; fiz networking, comecei a ouvir sobre coaching, mas não sabia o que era e fiquei com vergonha de perguntar na época. Passei a ter contato com livros de autoconhecimento e minha mentalidade começou a ser sacudida. Tudo isso foi bem marcante para mim.

			Uma vez que a necessidade despertou em mim a vontade e o empenho para me autoconhecer, comecei a procurar os meios para superar esse desafio. Passei a ler livros de autoajuda e autodesenvolvimento, e isso tudo me encantou. A partir dali, passei a transformar a minha mentalidade e não parei mais de buscar conhecimentos. Em 2016, fiz uma formação on-line em coaching, por uma instituição do Rio de Janeiro, e comecei a trabalhar como coach e palestrante. Iniciei a minha história com o autodesenvolvimento e nunca mais parei. E tudo começou a mudar na minha vida.

			Enfim, “resetei” aquela minha mentalidade antes retrógrada e instalei um novo programa para rodar em minha mente, reconhecendo que o principal responsável pela minha vida e pelos meus resultados era eu mesmo. Isso fez com que adquirisse novas habilidades, mudasse comportamentos indesejados e avançasse em novos rumos, pessoais e profissionais.

			Quando falo em “resetar” a mentalidade, criando um posicionamento mais responsável, mais protagonista, gosto de alertar que esse não é um processo imediato, que acontece em um estalar de dedos, como se fosse mágica. Essa transformação é fruto de uma decisão firme de mudar a nossa vida, e de um empenho e uma dedicação bastante fortes nas ações corretas, que nos levarão para onde queremos ir.

			É preciso empenhar-se em uma busca focada e contínua por desenvolvimento, tanto pessoal quanto profissional, em especial, buscando o autoconhecimento. Por exemplo, é importante trabalhar para melhorar todos os dias em alguma coisa, buscar fazer bons cursos, nunca parar de estudar. Ler bons livros também é fundamental, além de fazer cursos on-line, contratar sessões de coaching e de mentoria. Entender de gente é fundamental. Por isso, é importante estudar as áreas de gestão de pessoas, comunicação, desenvolvimento humano e liderança humanizada. Aprender algo na área da psicologia e da psicoterapia também ajuda muito no relacionamento com pessoas.

			Costumo estudar em torno de três horas por dia, entre livros e cursos on-line, inclusive sobre a espiritualidade. Leio a Bíblia e sobre a vida dos Santos católicos. Estudo a vida de pessoas de boa mentalidade, leio boas biografias e vejo filmes que tratam de grandes pensadores e líderes do mundo todo. Costumo frequentemente interromper por um tempo algumas coisas de que gosto na vida, excluindo algumas facilidades, da mesma forma que também me coloco com frequência diante das dificuldades, isso tudo para que eu me torne mais dono de mim. Então, isso me desenvolve de dentro para fora e faz com que eu tenha mais autodomínio e progrida nas virtudes.

			Portanto, o autodesenvolvimento não acontece em um passe de mágica, mas a partir de uma decisão e de muito empenho na direção certa. É preciso estar sempre se modelando, corrigindo as próprias imperfeições e buscando melhorar a si mesmo de alguma forma. Desse modo, você conseguirá crescimento pessoal, em um processo de desenvolvimento contínuo.

			Ao trabalhar em minha própria mudança de mentalidade, acionei um processo contínuo de autodesenvolvimento e lapidação do meu modo de ser e agir, o que me levou a um nível importante de autoliderança – que é o segredo por trás da verdadeira liderança que podemos exercer na vida, seja no lado pessoal, seja na área profissional. É o que recomendo a você, que quer ter sucesso na vida, na área a que escolher se dedicar.

			Falando em termos práticos, para que você também possa investir em autoconhecimento e buscar as mudanças que quer realizar em sua vida, o ponto principal que recomendo é que continue estudando sempre. Coloque o estudo como algo importante na sua rotina da vida. Você tem que estudar um pouco todo dia. 

			Sem dúvida, é preciso fazer certas renúncias a facilidades e escolher enfrentar algumas dificuldades na vida. 

			É tirando um pouco da inclinação natural 

			que temos para as facilidades que vamos nos tornando 

			pessoas mentalmente mais fortes.

			Cuide de seu círculo de relacionamentos, procurando andar em companhia de pessoas que você admira e nas quais gostaria de espelhar-se. Faça cursos, contrate treinadores, coaches e mentores, pois essas pessoas ajudam você a sair de sua zona de conforto e desenvolver hábitos, comportamentos e conhecimentos essenciais para o sucesso, tanto pessoal quanto profissional.

			Expandir a mentalidade para calibrar atitudes 

			O sucesso verdadeiro vem quando desenvolvemos 

			a capacidade de liderança: liderar primeiro 

			a nós mesmos para depois liderar pessoas.

			

			Os líderes são os motores do mundo. São eles que inspiram e tracionam a raça humana em direção ao desenvolvimento e à evolução. O futuro que teremos vai depender dos líderes que formarmos hoje. Portanto, devemos nos dedicar a construir lideranças verdadeiras para as empresas, para as famílias, para a sociedade e para o mundo. Líderes que enxergam o todo, entendem contextos, assumem responsabilidades e conduzem as pessoas para os melhores destinos.

			Um líder dessa qualidade só pode ser desenvolvido de dentro para fora, partindo-se do acerto da mentalidade do indivíduo para, então, definir seus comportamentos. Em outras palavras, é preciso investir em criar e ampliar nas pessoas uma verdadeira mentalidade de liderança, para que elas, então, passem a ter atitudes legítimas de líderes. Nosso foco, se queremos formar e ter líderes realmente eficazes, deve estar na transformação das pessoas por meio da mudança da mentalidade.

			Como desdobramento dessas ideias, o objetivo de tudo o que você vai ler neste livro tem a ver com estimular insights que incentivem a ampliação de suas perspectivas e promovam as necessárias mudanças de postura perante a vida, para que possa se tornar uma pessoa cada dia melhor, sempre com a certeza de que quando investimos em formar pessoas melhores, forjamos as bases de lideranças mais competentes e eficazes.

			Costumo dizer que a resposta para a questão de formar lideranças de excelência está em expandir mentalidades e calibrar atitudes. Porque é assim que os seres humanos são estruturados para aprender e evoluir. Todo o resto acontece por consequência. 

			Certamente, você já ouviu dizer que o cérebro humano é dividido em racional e emocional. O lado emocional sente e decide, o racional organiza e comunica. Isso significa, basicamente, que o lado do cérebro que sente não é o mesmo que expressa; o lado que toma decisões não é, necessariamente, o mesmo que as explica. E saber disso é essencial para desenvolver a si mesmo e aos outros.

			Quando falamos em formar lideranças de excelência, um dos pontos mais importantes que temos que levar em consideração é que as pessoas não mudam pelo que sabem; elas mudam pelo que sentem. O intelecto não desperta o fogo da mudança. O emocional, sim. Somos feitos assim. Logo, é falando o idioma emocional da mudança que formamos líderes verdadeiros. Falamos as coisas certas, do jeito certo e com os estímulos certos e, assim, a mudança acontece e permanece.

			Mudar é essencial quando procuramos formar lideranças de excelência. Não podemos nos prender a métodos de formação de líderes que não condizem com a realidade atual, pois eles não dão os resultados que procuramos. Para fazer a vida fluir do jeito que deve ser, com o melhor de cada um acontecendo a serviço de um mundo melhor, um novo conceito de liderança precisa ser estabelecido. 

			Se você já tentou desenvolver lideranças do jeito antigo em suas equipes e percebeu que não funcionou, agora é hora de tentar algo diferente. Há uma nova chance de levantar uma geração de líderes maduros e responsáveis nas empresas e no mundo. Isso é o que esta nova abordagem que estou trazendo propõe.

			O ponto de partida é ter a compreensão clara de que, muito mais do que um simples cargo no organograma, ou ter seu nome em portas e placas nos corredores da empresa, liderança é um estilo de vida.

			Está na hora de você ser parte ativa nas mudanças que levarão a uma nova realidade.

			

			
				
						* OAB: Ordem dos Advogados do Brasil. 


				

			

		

	
		

		
			
CAPÍTULO 1: 
PREPARANDO AS BASES 
DA LIDERANÇA 


		

		
			Liderança: um estilo de vida

			São muitas as ideias que surgem quando falamos em liderança. Esse é um termo que pode ser entendido e conceituado de diversas maneiras, algumas delas, aliás, muito pobres e totalmente desconectadas da realidade do que deve, de fato, ser um líder – por exemplo, quando simplesmente se faz a conexão da ideia de liderança a uma determinada posição hierárquica dentro da empresa.

			Não é raro encontrar pessoas que, ao ouvirem a palavra “liderança”, pensam imediatamente em um cargo dentro do organograma da organização e tomam por líderes todos aqueles que ocupam posições em que existam subordinados sob sua responsabilidade. 

			Com o devido respeito a quem ainda tem essa visão, é preciso compreender que essa é uma percepção bastante limitada sobre o que é a verdadeira liderança. Basta um olhar mais atento ao que acontece hoje em dia, em muitas organizações, para perceber que existem gestores que, apesar de possuírem equipes sob sua responsabilidade, não se portam como verdadeiros líderes. Por outro lado, existem, também dentro das empresas, várias pessoas que, apesar de não possuírem cargos formais de gestão, são tidas como líderes pelos demais colaboradores da empresa. A partir dessa simples constatação, é possível imaginar que a verdadeira liderança não é algo que alguém lhe outorga, mas algo que você precisa conquistar.

			Dentro desse contexto, costumo definir liderança como “a habilidade de inspirar pessoas, com perfis e características diferentes umas das outras, a darem o melhor de si por um objetivo em comum”. 

			Considero que essa é a missão primordial de um líder: inspirar pessoas completamente diferentes dele próprio, e diferentes entre si, a darem o seu melhor esforço, a sua última gota de suor, por um objetivo que é de todos. Essa é a perspectiva fundamental sobre a importância do papel de um líder e uma visão ampla e inspiradora de quem efetivamente exerce a liderança. 

			A nobreza da missão de um líder exige, portanto, habilidades que vão muito além do simples comando e controle, o que ressalta a necessidade de o líder adotar abordagens mais abrangentes e eficazes do que simplesmente ditar ordens, controlar processos e cobrar resultados de sua equipe. 

			É importante fazer esse destaque para que seja possível perceber que a principal habilidade que um líder precisa desenvolver para fazer valer sua condição de liderança é “entender de gente”. 

			Por exemplo, se você trabalha com o agronegócio, na fazenda operará o trator, a colheitadeira, a semeadeira, a escavadeira e assim por diante. Então, se você não conhece e domina esse maquinário, não dá para operar e fazer o trabalho necessário.

			Adaptando esse exemplo para o universo da liderança, qual é o “maquinário” que o líder precisa operar? São as pessoas que trabalham com ele. Se ele não entender profundamente de gente, se não tiver domínio dos conhecimentos sobre o ser humano, não conseguirá liderar as pessoas. Então, fica inviável exercer qualquer tipo de liderança verdadeira.

			

			Portanto, um líder necessita conhecer a fundo os conceitos-chave sobre o ser humano que, ao serem aprendidos, estimulados e postos em prática no dia a dia de trabalho, levam, especialmente, ao desenvolvimento sucessivo de habilidades como a empatia, o entendimento dos diferentes perfis comportamentais e a comunicação refinada. 

			Enfim, a liderança tem muito a ver com a postura e a atitude do indivíduo perante a vida, com a forma como ele encara seu dia a dia, seus acontecimentos, desafios e problemas, e como inspira outras pessoas a se agigantarem para também lidarem bem com todas essas questões, principalmente as mais desafiadoras, pois é na adversidade que mostramos quem somos de fato.

			Logo, o principal objetivo desta nossa conversa é estimular você a ampliar as suas próprias fronteiras de liderança. É expandir suas perspectivas e expectativas, e aumentar o seu campo de visão para além da ideia limitante que, eventualmente, se possa ter sobre o que é ser um líder. 

			O fundamental é que você perceba, neste momento, que liderança é um estilo de vida que envolve a habilidade de lidar com gente, e não um simples cargo associado a um status para ser exibido, ou um poder de comando voltado para ordenar e cobrar resultados dos liderados. 

			Pois bem, seguindo esse raciocínio, uma vez definido que a base da liderança são as pessoas, pois são elas que constroem os resultados, como líder você precisará inspirá-las a darem o seu melhor pelo objetivo de todos, para que os ganhos da equipe sejam realmente fantásticos. 

			Nesse contexto, pode-se compreender que é na profundidade do entendimento sobre o ser humano e na habilidade no trato com as pessoas que reside a principal diferença entre líderes e chefes, ou gestores. Gosto de dizer que o líder entende de gente, enquanto o gestor entende de processos. O líder é bom para lidar com gente na busca pelos resultados, enquanto o gestor é bom na implementação dos processos e na cobrança dos números, mas não necessariamente em conexão humana.

			Obviamente, ambas as competências são importantes e necessárias. É fundamental que um líder inspire pessoas, mas também entregue resultados. Porém, o saber lidar com pessoas deve vir primeiro, para que sua liderança seja realmente efetiva. 

			Não existe liderança verdadeira sem gestão, 

			mas existe gestão sem liderança verdadeira.

			Dentro de minha experiência, durante muitos anos promovendo a liderança legítima nas empresas, pude comprovar que um líder deve, em primeiro lugar, conquistar a habilidade de entender, de se relacionar e gerir pessoas. Feito isso, a gestão dos processos e modelos de trabalho e a construção dos resultados buscados pela empresa se tornarão mais efetivas, saudáveis e sustentáveis. 

			Aqueles profissionais que possuem essas duas competências desenvolvidas – ser bom em estabelecer relacionamentos e ser competente para implementar processos – sabem lidar de modo excelente com as pessoas e primam por entregar os melhores resultados. Esses são os chamados “líderes de verdade”. 

			Quando digo que um líder necessita entender de pessoas, tenho de deixar claro que a primeira e principal pessoa que ele deve entender é a si mesmo. Só assim a pessoa vencerá o maior desafio da liderança, que é ser um exemplo para sua equipe; isso é o que realmente inspira as pessoas. E, para ser um bom exemplo, é necessário um nível profundo de autoconhecimento, para encarar e lidar com suas questões pessoais e moldar positivamente suas atitudes. 

			Ao fazer isso, você conquistará um importante nível de empatia com sua equipe e ganhará profundidade no seu modo de olhar as pessoas – e de elas olharem para você –, o que o fará agir de maneira humana e estratégica para desenvolver todos ao seu redor, criando um elo de respeito e confiança com seus colaboradores.

			Um líder de verdade

			Ao colocar o ser humano no centro da questão de liderança, os resultados excepcionais aparecem como consequência.

			Por causa do meu trabalho como treinador e desenvolvedor de líderes, tenho o privilégio de conhecer e conviver com inúmeros empresários e lideranças de empresas de diversos ramos de atuação no mercado. Sempre aproveito as oportunidades de conversar com eles para aprender sobre quais são as atitudes, as posturas e as ações que eles praticam que os tornaram líderes diferenciados e admirados.

			Entre os melhores líderes que conheço está um grande amigo meu, que, atualmente, é diretor de uma das maiores empresas do mundo em seu segmento. Como consequência de sua liderança muito superior, a equipe que ele lidera é altamente competente, comprometida, geradora de ótimos resultados e com performance acima da média. Mesmo com todos os desafios naturais da gestão de uma empresa de grande porte e do contexto do segmento, sua marca registrada é a humanidade. Sua performance como líder é exemplar, e os resultados que ele conduz sua equipe a construir para a empresa são indiscutíveis. Tudo isso é temperado com uma preocupação legítima com o ser humano e com foco no desenvolvimento contínuo do seu time.

			

			Mesmo com toda sua experiência e verdadeira liderança, esse executivo jamais deixa de procurar se atualizar e se aperfeiçoar como líder de suas equipes. Nesse sentido, frequentemente conversamos sobre as melhores maneiras de capacitar seus liderados em habilidades relacionais e humanas, como forma de potencializar a performance e alavancar os resultados de cada um deles. Esse é mais um grande exemplo da postura de um líder de verdade. A atenção ao ser humano é, e sempre será, a peça mais importante na questão da liderança de excelência.

			Infelizmente, como podemos constatar com alguns simples exercícios de observação do mercado, a palavra “liderança” acabou sendo esvaziada em seu significado pelo uso imponderado, algo como o que aconteceu, por exemplo, com a palavra “amor”. De tanto serem usadas para toda e qualquer situação, essas palavras se tornaram gastas, banalizadas, perdendo seu real significado e representatividade. 

			Afinal, hoje em dia todo mundo é chamado de líder, 

			assim como todo mero apreço é chamado de amor. 

			Qualquer pessoa que é colocada como responsável por um determinado grupo de funcionários é chamada de líder, mesmo que não tenha as mínimas condições de liderar. Nós mesmos banalizamos esses termos e jogamos a régua para baixo.

			Desse modo, faz-se necessário que aprofundemos um pouco mais o nosso olhar sobre o que realmente significa ser um líder. Respeito o fato de que cada indivíduo tem sua própria opinião acerca do que é liderar, com base em sua vivência pessoal. Não estou aqui para apontar o que é certo e o que é errado em cada caso, mas, para que haja um perfeito entendimento dos assuntos que estamos abordando neste livro, é preciso que estejamos de acordo sobre algumas ideias básicas sobre liderança.

			Depois de conduzir inúmeros programas de desenvolvimento de líderes, cheguei a uma definição especial, que entendo representar o que é ser um líder. Mais do que isso, adotei a expressão “líder de verdade” para nomear aqueles indivíduos que realmente nos inspiram e são para nós grandes referências de liderança. Assim, nós os diferenciamos daqueles que, apesar de ocuparem um cargo ou posição de gestão e chefia, não exercem a liderança verdadeira, nos moldes em que acreditamos ser necessário e válido. É uma forma de separar o joio do trigo e voltar a subir a régua da liderança.

			Quando assumi como missão ajudar a formar e a desenvolver líderes de verdade para o mundo, percebi que essa seria uma tarefa bastante grande e que implicaria muitas responsabilidades. Primeiro, exigiu que eu empregasse para mim mesmo uma jornada contínua de desenvolvimento e aperfeiçoamento, para só então poder ousar colaborar para lapidar outros líderes. 

			Um líder de verdade precisa sempre investir, ininterruptamente, no desenvolvimento de determinadas habilidades altamente desejáveis. Para que sua liderança seja efetiva, é preciso desenvolver-se em pontos essenciais, como a autoconsciência, a maturidade, a autorresponsabilidade, a proatividade, o protagonismo, o foco e o planejamento. 

			O caminho mais sólido para construir a liderança verdadeira – que transforma você primeiro para depois inspirar as pessoas à sua volta – começa pelo aprimoramento do seu jeito de enxergar, interpretar e encarar o mundo. Começa com a transformação da sua própria mentalidade. Portanto, invista em seu desenvolvimento, primeiro como pessoa e depois como líder de si mesmo, e você estará no caminho para se tornar um líder de verdade.

			Assim como ocorreu comigo em todos estes anos de trabalho com lideranças, também acontecerá com você, ao decidir se transformar em um líder de verdade. Haverá muitos desafios, muito trabalho a ser feito, e isso exigirá um compromisso forte com essa sua missão. 

			É sobre isso que nos debruçaremos na sequência dos capítulos deste livro.

			Desenvolvimento de habilidades desejáveis

			Entendo liderança como “a habilidade de inspirar pessoas, com perfis e características diferentes umas das outras, a darem o melhor de si por um objetivo em comum”. 

			Isso nos leva a entender que a base da liderança são as pessoas. Afinal, são elas que constroem os resultados. Quando as pessoas estão inspiradas a dar o seu melhor por um objetivo comum, os resultados da equipe se tornam fantásticos. 

			Percebe-se, então, que a maior habilidade que um líder pode desenvolver é “entender de gente”: entender conceitos-chave sobre o ser humano que, ao serem aprendidos e estimulados, levem ao desenvolvimento sucessivo de habilidades como a empatia, o entendimento dos diferentes perfis comportamentais, a gestão emocional e a comunicação. 

			Compreender o ser humano e seus traços essenciais 

			é a base para desenvolver a liderança verdadeira e eficaz. 

			

			Somando-se a essa premissa básica, para que uma liderança seja efetiva e verdadeira, é preciso também desenvolver outras habilidades essenciais, como veremos a seguir, levando-se em conta que devemos sempre focar no benefício das pessoas, tanto as da equipe quanto aquelas que, de alguma forma, estejam envolvidas em nosso trabalho, ou ainda aquelas que são a razão de a empresa existir, ou seja, os clientes.

			Nesse contexto, para que uma liderança seja verdadeiramente efetiva, é preciso desenvolver habilidades essenciais, como autoconsciência, maturidade, autorresponsabilidade, proatividade, protagonismo, visão estratégica, foco e planejamento, além da empatia, o entendimento dos diferentes perfis comportamentais e a comunicação.

			Cada habilidade desenvolvida pelo líder se reflete no bem-estar e no sucesso da equipe, dos clientes e de todos os envolvidos. É por meio da dedicação a esses princípios que um líder se torna capaz de inspirar, motivar e conduzir sua equipe rumo ao sucesso, construindo resultados extraordinários com base no respeito, na confiança e na valorização das pessoas.

			Nesse contexto, é muito importante entender que a liderança não é um destino, mas uma jornada contínua de aprendizado e crescimento, na qual o foco é sempre o benefício e o desenvolvimento das pessoas que fazem parte desse caminho.

			Autoconsciência

			Dominar a habilidade de autoconsciência é essencial para uma liderança eficaz e compassiva. Ela permite que líderes compreendam seus próprios pensamentos, emoções, valores e comportamentos, o que é crucial para interagir de maneira autêntica e respeitosa com suas equipes. 

			

			Quando um líder é autoconsciente, reconhece suas próprias forças e fraquezas, delegando tarefas de forma mais eficaz. Ao atribuir responsabilidades de acordo com as habilidades individuais dos membros da equipe, e buscando apoio ou desenvolvimento onde for necessário, o líder cria um ambiente de trabalho mais equilibrado e produtivo.

			A autoconsciência aprimora também a comunicação. Líderes que se conhecem bem entendem como suas palavras e ações impactam os outros. Eles conseguem se comunicar de forma clara e empática, ajustando seu estilo às necessidades e preferências de cada membro da equipe. Isso promove um ambiente de trabalho positivo e colaborativo, onde todos se sentem ouvidos e valorizados.

			Além disso, a autoconsciência está profundamente ligada à empatia. Líderes autoconscientes conseguem se colocar no lugar dos outros, compreendendo melhor as perspectivas, necessidades e preocupações de seus colegas. Isso fortalece os relacionamentos, constrói confiança e cria um clima de apoio e compreensão mútua.

			No gerenciamento de conflitos, a autoconsciência se mostra valiosa ao ajudar os líderes a compreenderem suas próprias emoções e gatilhos, o que os torna mais aptos a lidar com conflitos de maneira construtiva, mantendo a calma em situações estressantes e buscando soluções colaborativas. Eles são capazes de resolver situações delicadas de relacionamentos de maneira justa e imparcial, mantendo a harmonia na equipe.

			Desse modo, ser autoconsciente é a base para o desenvolvimento pessoal contínuo e o aprimoramento das habilidades de liderança. Líderes conscientes de si mesmos são mais abertos aos feedbacks e ao aprendizado e têm uma mentalidade de crescimento contínuo. Servem como modelos inspiradores para suas equipes, demonstrando humildade, autenticidade e um compromisso constante com o autoaperfeiçoamento. A autoconsciência não apenas enriquece o líder, mas também eleva toda a equipe, promovendo um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo.

			Maturidade

			A qualidade da maturidade é um ativo essencial para a liderança. Ela vai além da idade cronológica; trata-se da capacidade de agir com responsabilidade, equilíbrio e foco, mesmo diante dos desafios e pressões do trabalho. Líderes maduros tomam decisões ponderadas, avaliando situações objetivamente e considerando diferentes perspectivas e informações relevantes. Essa abordagem garante que as decisões sejam bem fundamentadas e beneficiem todos os envolvidos.

			Além disso, a maturidade permite maior controle emocional. Líderes maduros conseguem manter a calma e a compostura, mesmo em momentos difíceis, evitando reações impulsivas ou explosivas que possam prejudicar as relações de trabalho. Esse equilíbrio emocional cria um ambiente mais estável e seguro para todos.

			Nos inevitáveis conflitos do ambiente de trabalho é que a maturidade se torna ainda mais crucial. Líderes maduros cuidam de conflitos de maneira construtiva, buscando soluções que atendam aos interesses de todas as partes envolvidas. Eles não deixam que questões pessoais interfiram no desempenho da equipe ou na cultura organizacional, e buscam promover a harmonia e a cooperação.

			É muito importante que o líder seja adulto no sentido real da palavra, que tenha uma maturidade que diz respeito à vivência das coisas da vida, que não encare as coisas de modo infantil. É muito comum vermos conflitos totalmente infantis dentro de departamentos de empresas, por causa de assuntos como a temperatura do ar-condicionado, o uso de carregadores de celulares, brigas por causa de alimentos e tantas outras picuinhas. Um líder tem que ter maturidade para cuidar disso e estabelecer mais seriedade e profissionalismo no ambiente de trabalho. Então, essa maturidade do líder tem muito a ver também com ajudar sua equipe a encarar o trabalho de uma maneira mais adulta.

			A maturidade também está profundamente ligada à empatia e à compreensão. Ela ajuda o líder a se colocar no lugar dos outros, entendendo suas emoções e perspectivas. Isso fortalece os vínculos dentro da equipe, criando um ambiente de trabalho mais colaborativo e solidário.

			Líderes maduros se mostram também como modelos de comportamento positivo. Demonstrando integridade, ética e respeito em todas as interações, eles inspiram seus colegas a seguirem seu exemplo. Isso contribui para a construção de uma cultura organizacional saudável e orientada para valores.

			A maturidade na liderança é a pedra angular que orienta e sustenta um ambiente de trabalho positivo, produtivo e harmonioso. Quando líderes demonstram ter maturidade, eles não apenas guiam suas equipes com sabedoria e empatia, mas também inspiram cada membro a crescer e prosperar, tanto profissional quanto pessoalmente.

			Autorresponsabilidade

			Autorresponsabilidade é a capacidade que a pessoa tem de se responsabilizar completamente pelos resultados que tem conseguido – ou seja, pelos seus sucessos e pelos seus fracassos.

			Ser autorresponsável é uma das qualidades essenciais para uma liderança eficaz e verdadeira. Assumir a responsabilidade por suas ações, decisões e resultados, sem culpar os outros ou as circunstâncias, é a base para se construir uma liderança de verdade. 

			

			Autorresponsabilidade também implica que o líder assuma o compromisso com o próprio desenvolvimento contínuo e o de sua equipe. É muito importante que as empresas façam investimentos na evolução de seus colaboradores. No entanto, as próprias lideranças não podem ser acomodadas. O líder precisa ter essa responsabilidade de autodesenvolvimento contínuo, de continuar estudando, de se aperfeiçoar, de ir atrás de formação técnica, mas também de obter informação e formação comportamental, de trabalhar sua mentalidade e maturidade, de expandir sua consciência, de trabalhar seus comportamentos, fazer terapia, coaching, mentoria na área do autodesenvolvimento de si como pessoa, a fim de que isso contribua para sua evolução como líder.

			Quando um líder pratica a autorresponsabilidade, torna-se um exemplo inspirador para sua equipe, mostrando que ser responsável é uma parte vital do crescimento pessoal e profissional. Esse comportamento encoraja os membros da equipe a também assumirem a responsabilidade por seus próprios desempenhos e contribuições, criando um ciclo positivo de comprometimento.

			Promover um ambiente de confiança é outra consequência poderosa da autorresponsabilidade. Líderes que assumem a responsabilidade por suas decisões e ações demonstram integridade e transparência, construindo uma base sólida de confiança mútua. Isso permite que a equipe trabalhe de forma mais eficaz e colaborativa, sabendo que todos estão comprometidos com o sucesso coletivo.

			Líderes autorresponsáveis também reconhecem que cada desafio ou erro é uma oportunidade de aprendizado e crescimento. Estão abertos a receber feedbacks construtivos e a fazer ajustes em seu comportamento quando necessário. Isso promove um ambiente de aprendizado contínuo e melhoria pessoal e organizacional, onde todos estão sempre buscando crescer e se aperfeiçoar.

			

			Além disso, ser autorresponsável leva à resolução eficaz de problemas. Ao assumirem a responsabilidade por resolver problemas e superar obstáculos, os líderes demonstram iniciativa e determinação. Eles não esperam que os outros resolvam os problemas por eles; em vez disso, tomam medidas proativas para encontrar soluções e alcançar resultados positivos. Isso ajuda a manter a equipe focada e motivada diante de desafios, sabendo que seu líder está na linha de frente, buscando soluções com determinação.

			Por fim, líderes que praticam a autorresponsabilidade incentivam os membros da sua equipe a assumirem a responsabilidade por suas próprias ações e contribuições. Eles criam um ambiente onde cada pessoa é incentivada a responder pelo seu trabalho, o que leva à maior eficiência, produtividade e ao senso de realização. Essa prática não apenas fortalece a equipe, mas também cada indivíduo, promovendo uma cultura de excelência que permeia toda a organização.

			A autorresponsabilidade, portanto, não é apenas uma qualidade desejável, mas uma necessidade absoluta para qualquer líder que pretenda inspirar, guiar e construir uma equipe forte e bem-sucedida. Ao assumir a responsabilidade por suas ações, um líder fortalece não apenas a si mesmo, mas todos ao seu redor, criando um ambiente de trabalho positivo, produtivo e motivador.

			Proatividade

			A proatividade é essencial para uma liderança verdadeira e eficaz. Ela tem a ver com a capacidade de enxergar antecipadamente os problemas, identificar oportunidades e agir de maneira preventiva, para alcançar mais resultados positivos e efetivos. Na liderança de excelência, a proatividade se revela como a capacidade de antecipação de dificuldades e possíveis desvios de planejamento, a identificação de oportunidades, a melhoria de processos, a agilidade na adaptação e o empoderamento da equipe de maneira eficaz.

			Líderes proativos conseguem identificar potenciais problemas antes que se transformem em crises. Eles estão constantemente analisando o ambiente de trabalho, antecipando desafios e desenvolvendo planos de ação adequados para superá-los. Isso mantém a equipe preparada e minimiza o impacto de problemas imprevistos, garantindo um ambiente de trabalho mais seguro e estável.

			Além disso, líderes que têm proatividade são habilidosos em identificar oportunidades de melhoria e crescimento. Eles estão sempre buscando formas de inovar, expandir e otimizar processos existentes para alcançar melhores resultados. Tal conduta cria um ambiente de trabalho dinâmico e progressivo, onde a inovação e a melhoria contínua são incentivadas e valorizadas.

			A proatividade também permite que os líderes ajam de maneira rápida e eficiente diante de mudanças e desafios inesperados. Eles não ficam paralisados pelo medo ou pela indecisão; em vez disso, assumem o controle da situação e tomam medidas para resolver problemas e manter o progresso. Essa habilidade de agir rapidamente promove a resiliência e a capacidade de adaptação da equipe, tornando-a mais forte e coesa.

			Líderes que primam pela proatividade empoderam seus membros de equipe e os incentivam a tomar iniciativas e agir de forma independente. Eles promovem a colaboração e a criatividade, proporcionando um ambiente onde todos se sentem encorajados a contribuir com ideias e soluções. Isso gera um senso de propriedade e responsabilidade compartilhada dentro da equipe, aumentando a motivação e o engajamento de todos.

			A proatividade é, portanto, uma característica central de liderança eficaz. Líderes com essa qualidade inspiram confiança e respeito ao demonstrar iniciativa, visão e determinação em alcançar metas e objetivos. Eles servem como modelos de comportamento positivo, inspirando os membros da equipe a seguirem seu exemplo e a se tornarem também mais proativos em suas próprias funções, o que se torna um benefício enorme, uma vez que a equipe passa também a desenvolver autonomia. 

			A equipe consegue desenvolver autoconfiança para resolver os problemas e ganha musculatura em autonomia para colocar o trabalho e os processos em movimento de maneira menos dependente da ação direta do líder. Isso faz com que a equipe não fique “delegando para cima”, não busque a toda hora o líder para decidir coisas que ela própria tem condições de resolver. Consequentemente, o líder terá mais tempo para fazer a gestão da equipe e do trabalho, e para se ocupar do que é essencial na posição tática em que ele se encontra. Portanto, a proatividade da equipe, além de trazer todos esses benefícios, amadurece a própria equipe.

			A proatividade é uma característica fundamental para uma liderança que busca não apenas resolver problemas, mas criar um ambiente de constante melhoria e crescimento. Um líder proativo é, por definição, um visionário determinado e inspirador, capaz de transformar desafios em oportunidades e de guiar suas equipes rumo ao sucesso.

			Protagonismo

			Dominar o protagonismo na liderança é fundamental para criar um ambiente de trabalho onde todos se sintam capacitados, motivados e valorizados. Protagonismo é a capacidade de assumir o controle da própria vida e carreira, de tomar a iniciativa e de influenciar positivamente o ambiente ao redor. Esse é o coração de uma liderança de excelência e do tratamento positivo das pessoas da equipe.

			

			Líderes que dominam o protagonismo capacitam seus membros a assumirem responsabilidade por suas ações e contribuições. Eles incentivam a autonomia e a iniciativa, permitindo que cada colaborador tenha um papel ativo no alcance dos objetivos da equipe. Esse empoderamento promove um senso de propriedade e engajamento, levando a resultados extraordinários.

			Os líderes protagonistas também estimulam a inovação e a criatividade. Eles encorajam seus colaboradores a pensarem fora da caixa e a trazerem ideias novas e ousadas. Produzem um ambiente onde o pensamento criativo é valorizado e recompensado, resultando em soluções inovadoras e melhorias contínuas nos processos e produtos.

			Líderes que promovem o protagonismo em suas equipes incentivam o desenvolvimento pessoal e profissional de seus colaboradores. Eles oferecem oportunidades de aprendizado e crescimento, apoiam o desenvolvimento de novas habilidades e encorajam as equipes a assumirem novos desafios e responsabilidades. Esse apoio não só beneficia os indivíduos, mas também fortalece a equipe como um todo.

			Esse é o tipo de líder que serve como modelo de liderança inspiradora. Ele demonstra coragem, determinação e comprometimento em alcançar metas desafiadoras, inspirando os outros a seguirem seu exemplo. Ele não apenas comanda pelo exemplo, mas também capacita outros a liderarem em suas próprias áreas, criando uma cultura de liderança distribuída e colaborativa.

			O protagonismo na liderança promove um foco constante no crescimento e na excelência. Líderes que têm essa qualidade estão sempre buscando maneiras de melhorar e de superar obstáculos, tanto no nível individual quanto no organizacional. Eles desafiam a si mesmos e aos outros a manifestarem todo o seu potencial, impulsionando as equipes em direção ao sucesso e à realização de objetivos ambiciosos.

			

			Dominar o protagonismo na liderança não é apenas uma questão de tomar a iniciativa, mas de criar um ambiente onde todos se sentem valorizados e motivados a dar o melhor de si. É também inspirar, empoderar e liderar, com um foco constante na inovação e no crescimento. É essa habilidade que transforma equipes comuns em times extraordinários, capazes de alcançar grandes feitos.

			Foco

			Dominar a habilidade de manter o foco é essencial para a liderança. Focar é ter a capacidade de direcionar atenção e energia para as atividades e os objetivos mais importantes, evitando distrações e se mantendo concentrado no que realmente é necessário. Essa qualidade é o alicerce de uma liderança que, além de alcançar resultados, também valoriza e inspira as pessoas da equipe.

			Líderes com foco claro têm a habilidade de comunicar e alinhar os objetivos da equipe de maneira precisa. Eles garantem que todos entendam o que é prioritário e onde devem concentrar seus esforços, evitando desperdício de tempo e recursos em atividades secundárias. Essa clareza de propósito cria um ambiente onde todos sabem exatamente para onde estão indo e por quê.

			A capacidade de tomar decisões rápidas e bem fundamentadas é outro benefício da habilidade de focar. Líderes com esse comportamento têm maior facilidade de filtrar informações relevantes, avaliar opções disponíveis e tomar decisões acertadas, alinhadas com os objetivos estratégicos da equipe e da organização. Esse discernimento ágil e certeiro é vital em um mundo onde as condições mudam rapidamente e exigem agilidade constante no dia a dia.

			Foco também é sinônimo de gestão eficiente do tempo. Líderes focados priorizam tarefas, alocam tempo e recursos de maneira estratégica e delegam responsabilidades quando necessário. Isso garante que a equipe esteja sempre trabalhando de forma produtiva e orientada para resultados. A habilidade de discernir o que merece atenção imediata é uma ferramenta poderosa na liderança.

			O foco permite e facilita que o líder mantenha a equipe engajada e motivada, ao se concentrar nas metas e no progresso alcançado. Um líder focado tem também o hábito de celebrar os sucessos e reconhecer as contribuições dos membros da equipe, fortalecendo o senso de propósito e pertencimento. Essa valorização contínua dos esforços individuais e coletivos mantém a equipe motivada e comprometida com os objetivos compartilhados.

			Em ambientes de trabalho dinâmicos e desafiadores, o foco é vital para a resiliência e a superação de obstáculos. Líderes focados mantêm a calma e a clareza de pensamento diante das adversidades, buscando soluções criativas e eficazes para resolver problemas e seguir em frente. Essa resiliência inspiradora não só conduz a equipe através de tempos difíceis, mas também fortalece o espírito coletivo de superação e inovação.

			Portanto, cultivar o foco é mais do que desenvolver uma habilidade técnica; é um compromisso com a excelência, a eficiência e o bem-estar da equipe. É por meio do foco que os líderes, além de atingirem suas metas, inspiram suas equipes a alcançar novos patamares, sempre unidos por um propósito claro e compartilhado.

			Planejamento

			Planejamento é a chave para uma liderança de qualidade. Planejar vai além de simplesmente traçar metas; é a arte de definir objetivos claros, desenvolver estratégias sólidas e criar planos de ação detalhados que conduzam ao sucesso. É grande a importância de dominar o planejamento na busca pela excelência na liderança e no cuidado com as pessoas da equipe.

			Líderes que dominam a arte de planejar têm a capacidade de definir objetivos de maneira clara e de torná-los alcançáveis para sua equipe. Eles comunicam esses objetivos de forma objetiva, garantindo que todos entendam o que está sendo buscado e por quê. Essa clareza cria um senso de propósito compartilhado, mantendo todos alinhados e focados nas metas estabelecidas. Quando cada membro da equipe sabe exatamente para onde está indo, a jornada se torna mais colaborativa e eficiente.

			O planejamento eficaz permite que os líderes organizem recursos, tempo e esforços de maneira estratégica. Eles desenvolvem ações detalhadas, identificando cada etapa necessária para alcançar os objetivos e atribuindo responsabilidades de forma clara. Essa organização meticulosa minimiza desperdícios e redundâncias, maximizando a produtividade e o desempenho da equipe. 

			Em um ambiente onde cada movimento é calculado, 

			a eficiência floresce e o sucesso 

			se torna uma certeza.

			Antecipar desafios é outra marca de um líder que planeja bem. Líderes planejadores consideram diferentes cenários e desenvolvem planos de contingência para lidar com imprevistos e obstáculos potenciais. Essa preparação detalhada e cuidadosa permite que a equipe se mantenha resiliente diante de adversidades, adaptando-se rapidamente a novas circunstâncias e superando desafios com confiança. Antecipar o inesperado é o que diferencia os líderes comuns dos excepcionais.

			O planejamento também envolve a definição de métricas e indicadores de desempenho para monitorar o progresso. Líderes que dominam essa habilidade acompanham o desempenho da equipe de forma regular e sistemática, identificando áreas de sucesso e oportunidades de melhoria. Isso permite ajustes oportunos e aprimoramentos contínuos ao longo do tempo. Com um olhar atento sobre o progresso, os líderes garantem que a equipe esteja sempre no caminho certo para alcançar suas metas.

			É importante entender que o planejamento não se limita aos objetivos de curto prazo: inclui também o desenvolvimento de planos de crescimento a longo prazo. Líderes que planejam o futuro investem no desenvolvimento das habilidades e competências de seus membros, preparando-os para desafios que virão e as oportunidades de avanço na carreira. Esse investimento no crescimento pessoal e profissional da equipe não só fortalece o grupo como um todo, mas também cultiva uma cultura de aprendizado e inovação contínua.

			Abraçar o planejamento como um pilar da liderança é um compromisso com a excelência, a eficiência e o bem-estar da equipe. É por meio do planejamento que os líderes atingem suas metas, além de inspirarem suas equipes a alcançar novos patamares, unidos por um propósito claro e compartilhado. Cada passo planejado é um passo rumo ao sucesso coletivo, em que todos se sentem valorizados e motivados a dar o seu melhor.

			Empatia

			Empatia é a chave para uma liderança que verdadeiramente inspira e transforma. Ela vai além do simples entendimento sobre a outra pessoa; é a capacidade de sentir com o outro, de se colocar em seu lugar e reconhecer seus sentimentos, necessidades e perspectivas. Ela é a base sólida sobre a qual se constrói a confiança e se fortalecem os relacionamentos dentro da equipe. 

			Quando líderes demonstram empatia, 

			os membros da equipe se sentem ouvidos, 

			compreendidos e valorizados. 

			Esse reconhecimento autêntico cria um ambiente de trabalho positivo e colaborativo, onde todos se sentem seguros para expressar suas ideias e preocupações. A confiança estabelecida em um ambiente como esse é duradoura e fortalece a união da equipe.

			Líderes empáticos têm a habilidade de se comunicar de maneira mais eficaz. Eles ajustam seu estilo de comunicação às necessidades e preferências individuais dos membros da equipe, sendo sensíveis às emoções e reações dos outros. Isso evita mal-entendidos e conflitos desnecessários, promovendo um fluxo de comunicação mais claro e eficiente. A empatia na comunicação transforma cada interação em uma oportunidade de conexão e entendimento profundo.

			A empatia é essencial para a resolução construtiva de conflitos. Com ela, um líder consegue ver as situações de diferentes perspectivas, encontrando soluções que atendam às necessidades de todas as partes envolvidas. Essa postura promove uma resolução pacífica e justa dos conflitos, quando todos se sentem respeitados e ouvidos. A habilidade de resolver conflitos com empatia fortalece a coesão da equipe e fomenta um ambiente de trabalho harmonioso.

			Quando líderes demonstram empatia, os membros da equipe se sentem mais motivados e engajados em seu trabalho, conectando-se mais profundamente com o propósito e as metas, sentindo-se valorizados por suas contribuições. Essa conexão emocional incentiva cada membro a dar o melhor de si, contribuindo significativamente para o sucesso coletivo. A empatia alimenta a paixão e o compromisso dentro da equipe.

			Líderes empáticos estão atentos às necessidades de desenvolvimento pessoal e profissional de seus colaboradores. Eles oferecem suporte, orientação e feedback construtivo, ajudando os membros da equipe a crescer e a alcançar seu pleno potencial. Esse apoio contínuo promove um ambiente de aprendizado e crescimento constante, onde cada indivíduo é encorajado a se desenvolver e a superar seus limites.

			A empatia transforma líderes comuns 

			em líderes extraordinários. 

			É a habilidade que permite que líderes inspirem, conectem e elevem suas equipes a novas alturas. Ao praticar a empatia, você não só melhora a dinâmica da equipe, mas também cria um legado de liderança eficaz. Seja um líder que entende e valoriza o coração e a mente de cada membro da equipe e veja como essa habilidade pode revolucionar seu ambiente de trabalho.

			O entendimento dos diferentes perfis comportamentais

			Compreender os diferentes perfis comportamentais é essencial para que a liderança se estabeleça de modo desejável e voltada para resultados mais consistentes e duradouros. Essa é uma habilidade que permite reconhecer e compreender as características individuais, preferências, pontos fortes e desafios de cada membro da equipe, criando um ambiente de trabalho harmonioso e produtivo.

			O domínio de conhecimentos sobre 

			os diferentes perfis comportamentais é 

			a base para uma comunicação eficaz. 

			Líderes que dominam essa habilidade podem adaptar suas ações para conectar-se melhor com cada membro da equipe. Eles sabem que alguns preferem detalhes minuciosos, enquanto outros se beneficiam de uma abordagem mais direta, resumida e objetiva. Ao ajustar seu estilo de comunicação, garantem que suas mensagens sejam recebidas e compreendidas da melhor maneira possível, eliminando distorções e aumentando a clareza.

			O líder que entende de perfil comportamental adapta melhor sua comunicação, ajustando-a pelo estilo de preferência do seu liderado, o que já faz com que muito ruído de comunicação caia por terra. Isso também acaba com vários conflitos no clima organizacional.

			Na verdade, o clima é afetado por problemas de relacionamentos, que têm na sua raiz problemas de comunicação. Uma vez que o líder tenha a humildade de moldar sua comunicação para falar com cada membro de sua equipe no estilo e preferência individual de comunicação, isso se mostra como um grande exercício de humildade.

			Essa é uma atitude do líder que faz com que a equipe se sinta acolhida e importante, uma vez que ele se mostra acessível e verdadeiramente disposto a se comunicar com seus liderados. Esse fato, por si só, já faz com que o clima seja melhor dentro da equipe, porque o comportamento do líder serve de espelho para todos os colaboradores também exercitarem sua humildade. 

			Outro ponto em que sempre oriento as pessoas sobre a melhoria da comunicação é fazer uma verificação se a pessoa realmente entendeu aquilo que foi conversado com ela. Um método que recomendo para fazer isso é bem simples:

			
					Peça para a pessoa repetir o que vocês conversaram. Você vai ver que em 99% das vezes ela vai repetir faltando um pedaço da informação, ou com um entendimento errado. E, então, você, como líder, vai ter a chance de arrumar essa comunicação.

					A seguir, explique novamente os pontos que não estavam de acordo com o que foi falado. E peça novamente para que a pessoa lhe explique o que entendeu do que foi conversado.

					Repita esses procedimentos até que seu liderado devolva exatamente a mensagem que foi dita para ele. 

			

			Embora dê um pouco de trabalho, esse processo garante que mais de 80% dos problemas de desentendimento de comunicação nas equipes acabem. 

			A personalização da motivação é outra vantagem fundamental. Líderes que entendem os perfis comportamentais de seus colaboradores podem identificar o que realmente os motiva. Alguns buscam reconhecimento público, outros se sentem estimulados por desafios intelectuais e há aqueles que valorizam oportunidades de desenvolvimento profissional. Personalizando suas abordagens, os líderes mantêm a equipe engajada, incentivando cada membro a alcançar seu máximo potencial, de acordo com suas preferências individuais.

			A gestão de conflitos também se torna mais eficiente quando o líder é capaz de entender os diferentes perfis comportamentais dos membros de sua equipe. Ao anteciparem como diferentes indivíduos podem reagir sob estresse ou em situações de conflito, os líderes adaptam suas estratégias de resolução para atender às necessidades específicas de cada pessoa. Isso promove um ambiente de trabalho mais colaborativo, onde conflitos são resolvidos de forma construtiva e respeitosa, fortalecendo os laços dentro da equipe.

			O desenvolvimento da equipe é amplamente beneficiado pela compreensão dos perfis comportamentais dos membros que a compõem. O líder pode identificar as áreas de força e as oportunidades de crescimento de cada membro, oferecendo suporte e orientação personalizados. Esse investimento no desenvolvimento individual maximiza o potencial de cada colaborador e promove um crescimento coletivo, criando uma equipe coesa e competente.

			A adaptabilidade na liderança é o resultado máximo desse entendimento. Líderes que dominam os diferentes perfis comportamentais são capazes de ajustar seu estilo de liderança para atender às necessidades individuais de cada membro da equipe. Eles reconhecem que não existe uma abordagem única, que funcione para todos, e estão dispostos a ser flexíveis, favorecendo um ambiente onde todos se sentem valorizados e apoiados. Isso não só melhora o desempenho da equipe, como fortalece a confiança e o respeito mútuos.

			Ao entender e valorizar os diferentes perfis comportamentais, você, como líder, além de elevar a eficácia da sua liderança, cria um ambiente de trabalho onde todos se sentem compreendidos, motivados e inspirados a dar o melhor de si. Esse é o caminho para uma liderança verdadeiramente transformadora.

			A boa comunicação

			

			Comunicar-se com clareza é fundamental para uma boa liderança. A boa comunicação vai além da mera transmissão de informações; ela abrange a capacidade de ouvir ativamente, transmitir mensagens de forma clara e compreensível e construir relacionamentos sólidos com os membros da equipe.
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